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Sul-Americana

O Brasil tinha tudo para fechar a quinta-feira com 100% de 
aproveitamento na segunda rodada da fase de grupos da Copa Sul-
Americana. O Cuiabá visitou o Metropolitanos na Venezuela e venceu 
por 2 x 0, com gols do centroavante Deyverson. No Mineirão, em Belo 
Horizonte, o Cruzeiro abriu 3 x 0 no placar, mas cedeu o empate aos 
colombianos do Alianza Petrolera e viu a pressão aumentar a dois 
dias da estreia no Campeonato Brasileiro. O jogo marcou a estreia do 
técnico Fernando Seabra à frente da Raposa.
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Fluminense

O atacante Lelê foi diagnosticado 
com uma ruptura do ligamento 
cruzado anterior do joelho direi-
to, após a vitória tricolor por 2 x 1 
sobre o Colo-Colo. O prazo de re-
cuperação é de 6 a 8 meses.

Messi

Time de Lionel Messi, o Inter Mia-
mi não jogará o Mundial Clubes da 
Fifa de 2025, o primeiro no formato 
com 32 equipes, devido à derrota por  
3 x 1 para o Monterrey, pelas quartas 
da Copa dos Campeões da Concacaf.

Liga Europa

A Roma bateu o Milan por 1 x 0 e lar-
gou na frente nas quartas de final. O 
Leverkusen superou o West Ham por 
2 x 0. O Liverpool foi derrotado pe-
la Atalanta (3 x 0) e o Benfica supe-
rou o Olympique de Marselha (2 x 1).

Neymar

Mesmo sem entrar em campo há 
191 dias, Neymar recebeu a meda-
lha de campeão da Supercopa Sau-
dita pelo Al-Hilal. O clube do brasi-
leiro e do técnico Jorge Jesus bateu 
o Al-Ittihad por 4 x 1.

Vôlei

O Brasília foi derrotado pelo Goiás 
no primeiro jogo da semi da Super-
liga B Masculina, por 3 sets a 0, par-
ciais 27/25, 25/21 e 25/18. O time do 
DF precisa vencer o duelo da ter-
ça-feira para forçar o terceiro jogo.

Basquete

O Brasília desbancou o Fortaleza por 
69 x 68, ontem, no Nilson Nelson, e 
encerrou o jejum de 14 jogos sem 
vitória. Lanterna do Novo Basquete 
Brasil, a equipe do DF não joga mais 
pelo torneio 2023/24.

A 
segunda rodada da fa-
se de grupos da Liberta-
dores terminou, ontem, 
com duas torcidas de ti-

mes brasileiros aflitas. Botafogo 
e Grêmio perderam as duas par-
tidas, estão zerados na classifi-
cação e arriscam protagonizar 
um vexame precoce no principal 
torneio de clubes do continente.  

Qualificado depois de passar 
por Aurora da Bolívia e o Red 
Bull Bragantino na etapa preli-
minar, o Glorioso perdeu para o 
Junior Barranquilla da Colômbia 
na esteia, no estádio Nilton San-
tos, e ontem foi derrotado pela 
LDU no Casa Blanca, na altitude 
de 2.650m de Quito, capital do 

Equador. O meia Lisandro Alzu-
garay balançou a rede aos quatro 
minutos do primeiro tempo e de-
cretou o primeiro revés do técni-
co português Artur Jorge. 

O português herdou a pran-
cheta do interino Fábio Matias 
no último sábado e mandou a 
campo um time configurado no 
4-4-2. Apesar do gol relâmpago e 
do ar rarefeito, o Botafogo evitou 
um placar mais elástico. Lanter-
na do Grupo D, o time carioca vê 
Junior Barranquilla da Colômbia 
e e Universitario do Peru no topo, 
com quatro pontos cada. A LDU 
é terceira com três. O Glorioso 
voltará a campo no próximo dia 
24, às 19h, no Engenhão. 

Apesar do pouco tempo 
de trabalho, do resultado e da 
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situação dramática na Libertado-
res, Artur Jorge valorizou o em-
penho do time. “Satisfeito com a 
entrega e o empenho, com aqui-
lo que procuraram desempenhar 
como missão, mas o que defi-
ne o desempenho é o resultado. 

Eu e os jogadores sabemos dis-
so. Sabemos que fizemos algu-
mas coisas erradas que são mui-
to castigadoras a esse nível, mas 
temos que ver o que realizamos 
de bom para poder potenciali-
zar. Sobre o desempenho, estou 

muito satisfeito porque acredito 
nos atletas. Creio que podemos 
fazer muito melhor. Foi um resul-
tado negativo, mas vamos procu-
rar fazer melhor”, prometeu. 

O próximo desafio será diante 
do Cruzeiro, no domingo, às 17h, 
em Belo Horizonte, pela primei-
ra rodada do Brasileirão. Uma 
nova oportunidade para Artur 
Jorge adaptar o time aos concei-
tos dele. “Temos Brasileiro e a Li-
bertadores. Não poderia querer 
melhor companhia, um melhor 
elenco como esse que tenho ao 
meu serviço. Satisfeito e prepa-
rado para outras batalhas que vi-
rão”, comentou o lusitano. 

Artilheiro isolado da Liber-
tadores, com oito gols, todos 
marcados na fase preliminar, o 

atacante Júnior Santos reclamou 
da condição de jogo em Quito. 
“É muito difícil jogar no campo 
como essa altitude, né? Se tenta 
puxar, o ar não vem. Mas a gen-
te tem que superar essa dificul-
dade”, testemunhou o atacante. 

Além do Botafogo, o Grêmio 
vive um drama na largada. O 
heptacampeão gaúcho perdeu 
para o The Strongest na primei-
ra rodada, em La Paz, e foi sur-
preendido na Arena, em Porto 
Alegre, pelo Huachipato do Chi-
le. Assim como o Botafogo, a tru-
pe de Renato Gaúcho precisa rea-
gir contra o Estudiantes, em La 
Plata. Dos sete representantes 
do país no torneio continental, 
somente o Atlético-MG ostenta 
100% de aproveitamento. 

“É muito difícil jogar no campo como 
essa altitude, né? Se tenta puxar, o ar 

não vem. Mas a gente tem que superar 
essa dificuldade. Tomamos um gol no 

início, o que atrapalhou muito”

Júnior Santos, atacante do Botafogo 

Palmeiras vence com nova virada imponente
Na Era Abel Ferreira, uma das 

músicas de maior impacto nas 
arquibancadas do Allianz Par-
que versa: “o Palmeiras é o time 
da virada, o Palmeiras é o time 
do amor”. E duvidar do potencial 
alviverde, principalmente em 
jogos da Libertadores, não é algo 
recomendado. Ontem, os pau-
listas protagonizaram mais uma 
reviravolta no placar ao saírem em 
desvantagem conta o Liverpool e 
terminarem os 90 minutos com 
um resultado favorável: 3 x 1.

A virada de ontem contra os 
uruguaios foi a 17ª ocasião na 
qual os palmeirenses começaram 
perdendo contra sob o comando 
de Abel, mas tiveram forças para 
retomar o rumo. A vitória contra 
o Liverpool se junta a outras pre-
sentes na memória recente dos 
alviverdes. No ano passado, foram 
cinco, incluindo o triunfo diante 
do Botafogo, por 4 x 3, primor-
dial na arracada rumo ao título 
brasileiro. Neste ano, no Paulista, 
Mirassol e Inter de Limeira sofre-

ram com a mística da equipe em 
não se abater ao sair atrás.

Contra o Liverpool, o baque 
ocorreu logo nos primeiros minu-
tos de partida. Em lance ajustado, 
o zagueiro Rosso aproveitou bola 
alçada na área e fez 1 x 0. O VAR 
levou seis minutos para validar o 
gol. A remontada alviverde come-
çou com blitz no setor ofensivo. O 
Palmeiras dominou as ações até 
Aníbal Moreno empatar ainda na 
etapa inicial. A remontada foi con-
cretizada no segundo tempo com 

gol do oportunista Flaco López. A 
joia Estêvão ainda ampliou.

Os três pontos conquistados 
com requintes de raça levaram o 
Palmeiras à liderança do grupo F 
da Libertadores, empatado com 
o Independiente del Valle em 
pontos e saldo de gols, mas em 
vantagem nos tentos pró: 4 x 3. A 
nova virada ainda ampliou a força 
alviverde no torneio continental 
e impulsionou o ímpeto na briga 
em busca de um inédito tetracam-
peonato de clubes no país. Alviverde demonstrou força em casa e chegou à liderança do grupo F
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